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As assignaturas e publicações de 
caracter particular, serão pagas adianta 
damente, sem o que estas não serão 
inseridas e nem taremos a reme. - da 
folha.

As pessoas de fóra, que 
assignar «A Cidade» devem mm \ 
o pedido acompanhado da importa - 
da assignatura ; e aquelles que já eram 
nossos assignantes, pedimos que m an­
dem satisfazer estacondicção; caso con 
trario, suspenderemos do meiado de A- 
gosto em diante, a remenssa da mesma.

Os annuncios serão inseridos pelos 
preços que se convencionar.

As obras, só serão executadas, quan 
do for pago a metade da Búa importancia, 
no acto da encommenda.

Originaos para as columnas editoriaes, 
8Ó serão recebidos n’esta redacção até 
4 hora d i  tarde; secção livre e anun­

cios, até as escurecer, sendo porem 
pequenas publicações, recebem-se até 
as oito horas da noite.

Não se reetituem originaos, aiuda que 
nôo sejam publicados.

A redacção não ó sondaria com as 
idéas emittidas pelos collaboradores.

YTU’ -  Estado de S. Paulo
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Edictor-Gerente 
J. PERY DE SAMPAIO N .  811

CONTRASTE
Talvez esta hora em que a chorar suspiro lembrando-me de ti saudosa e afflita, bem junto estejas da mulher bonita que te escravisa o coração que aspiro,
Emquanto eu soffro aqui no meu retiro o ciume atroz que no meu peito excita cada vez mais essa paixão maldita, e de raiva e de dor quasi deliro ;
em paragem risonha, enflorescida, talvez tua alma esteja num transporte, toda inteira em sua alma transfundida I
Bem diversa da tua é minha sorte : no seio de outra encontra tu a vida, e eu na tua inconstancia encontro a morte !
(Ext. d'O M inerva)

A u r e a  PIRES.

CAMPESTRE
Longe da estrada, á beira do riacho Que molha os póa relvosos da collina, Yejo lhe o tecto ennegrecido e baixo E a cancellinka baixa e pequenina ;
Da chaminé desprende-se um pennaeho De fumo branco.. . Levemente inclina As verdes palmas sobre o louro cacho Do coqueiro frondoso—a aragem fina..
Faisca o sol. Do terreirinho á frente Galiiuhas,. patos, debicando o milho, Batem as azas preguiçosamente.
Nem um rumor dó passaros palpita E a roceirinha, adormecendo o filho, Canta lá dentro uma canção bonita.
(Ext. d'O ¿Minerva)

Z a l i n a  ROLIM.

POLITICA DE YTU’
A  nossa at t i t u d e

M A R A G A T O S  X A  M O I T A . . .

Transcrevemos, hoje, o segundo artigo 
que o nosso illustre confrade "O Rebate” 
trouxe sobre a politica de Ytú. Fazendo 
nossas as palavras d'esse intemerato e in­
dependente orgão, como elle, insistimos 
para que o snr. João Martins ou alguom 
por elle, responda as justas accusações 
que lhe são feitas. Bem sabemos que 
esse senhor nada poderá responder, e por 
isso, a nossa insistência nada mais significa 
do que a culpabilidade plena do Snr. João 
Martins nos factos que abaixo se seguem: 

«No passado numero desta folha denun 
ciamos ao governo a gravissima accusação 
qne pesa sobre o nome do Dr. Jorge Tibi-

riçá, a proposito da mudança da politica 
de Itú.

Procedendo de tal modo, tivemos em 
vista chamar a attenção do governo do Es­
tado para o valor moral daquella gente, 
que recebendo das mãos do Dr. Jorge Ti- 
biriçá uma missão de confiança partidaria, 
vive a assoalhar que S. Exa. tem a sua 
vontade subordinada ao cofre do Dr. Go- 
dofredo Fonseca 1 I 1

A nossa attitude foi e ó a mais nobre e 
leal para com o governo assim velipendia- 
do ás ocoultas, sorranteiramente, pela ma- 
ragatada de Ytú, cujo atrevimento vae ao 
extremo do levar os municipios distantes
0 boato que ultraja a dignidade do ^r. Pre­
sidente do estado.

Nobre e leal foi e ó a nossa attitude 
' porquanto accusações de tamanha gravi- 
: dade jámais chegam aos ouvidos *do go- 
' verno, si a imprensa não lhes dá publici
1 dade, visto que, por escrúpulos injustiflea

veis, ninguém tem a coragem de chegar 
ao pó do Presidente e denuncial-as formal­
mente. I

Podemos quasi garantir qne o Dr. Jorge 
Tibiriçá desconhecia a accusação gravissi­
ma levantada pelos maragatos de Ytu con­
tra S. Exca. e si não fosse O Rebate,  
ellas ficariam desconhecidas do Presidente 
do Estado, ao passo que S. Exca. couti- 
nuaria a ser reputado um deshonesto até por 
colonos de fazendas !...

Conhecida como é a insolência maragata, 
esperávamos que o Dr. João Martins de 
Mello Junior desmentisse os termos do nos­
so editorial, afim de apresentarmos teste­
munhas que lhe ouviram dizer qne inte­
resses materiaes traziam o Dr. Tibiriçá 
subordinado ao Dr. Godoíredo Fonseca.

Haviamos, egnalmente, de contar a his­
toria em todos os seus termos e detalhes...

Mas, ó preciso que se assignale, essas tes­
temunhas que apresentaríamos ( e apresen­
taremos se fôr preciso), não seriam taxadas 
de suspeitas, porque umas nada têm com 
Itú e a sua politica, e outras não pertencem 
ao partido jagunço.

Testemunhas insuspeitas e dignas de fé 1
Porque rasão os maragatos ficaram na 

moita ?...
Porque sabem que estamos armados para- 

confundil os, e para provar que o Dr. Ti‘ 
biriçá tem a sua honra de homem publico 
atassalhada por elles.

Nestas condições—continuaremos a per 
guntar—pode o Dr. Jorge Tibiriçá conti­
nuar dispensando apoio a um partido que 
se encarregou de atirar tão graves accusa­
ções contra S. Exca ?

A situação politica de Itií não pode con 
tinuar assim 1

Para honra de S. Paulo e do Partido Re­
publicano impõe-se ama reparação hon­
rosa II!»

B r in c a n d o
Passou festivamente o 7 de Setembro. 

Ainda bem ; serviu para muita gente exibir 
o quanto de patriotismo tem armazenado 
no coração. Mas, quem teve campo aberto 
para isso, foi o erudicto  Saldanha, que 
n'um vôo de aguia esfomeada, subiu as cup 
minancias da Oratória, e de lá, oomo um novo 
Cicero hypnotisou a todos que o ouviam % 
S. S. cujo estylo magico e melodioso nos faz 
lembrar a penna ou a bocca d'um Mira* 
beau de tamancos, logo no começo do seu 
discurso a todos estonteou e adormeceu, co­
mo se andasse, com a seringa da pasciencia, 
a fazer no auditorio uma longa injecção 
de morpho-oratorium. Se sua intenção foi 
essa, obteve uma victoria, pois os bocejos 
attestavam a acção do poderoso liypnotico.

E, se aguia quebrando as azas não fosse 
cahirno lago da Boçalidade,  até hoje esta- 
riam todos a roncar, deitados, no vasto sa­
lão do "Grupo Escolar”.

Mas, s. s. ao cahir, de formosa aguia, 
transformou-se num  modesto T a t o  de agua 
doce, que com os seus guinchos, foi per- 
túrbar o somno patriotico dos ouvintes.

Teve muito, razão em affirmar que nós 
pagam os o pato ,  pois, ó brinquedo o tem. 
po perdido em ouvil-o ? _



A OLDAAfi m  YTU’
Ora,  ease Sal danha,  a inda vae pa ra r  no Asvlo.

Qu e m terá  assignado o t elegramma de 7 
de  Setembro que  o psendo-directorio enviou 
ao Governo ?Brenha mudado, Arthur viajado, Chico Paula retirado, Godofredo ausente e Paula Leite ausentissimo !Estou quasi a affirmar que foi o Gastão que n'estes tempos de crise tem subido ! Que dispersão de chefes I E' bom allugar um campeiro para reunil-os outra vez.

Os tu n g u fe s  a proposito da mudança do commandante do destacamento local, vêm dizendo que nada de novo ha para receios. Parecem querer dar-nos algum con­selho.Por aqui não ha receios, e mesmo que venham mais vinte commandantes, nós na­da temos que temer.Por lá é que tem um medo quenem pastilhas de S a n to  n ina  e nem mesmo as capsulas de V iolani podem abrandar.Perguntem, um pouco, ao Edgard !
Domingo não tivemos "as notas do dia.' Que penna 1 I Os que mais soffreram com isso foram os presos que ficaram privados do narootico. Pois, os artigos do Saldanha são tão bons que dez linhas fazem dormir dez homens. São melhores que morphina, e parece que estão sendo examinados na Directoria da Hygiene em S. Paulo, para serem prohibidos como toxicos,Em nome dos pobres reclusos venho pe dir-lhe que o de Quinta-feira venha bem carregado, para que, se forem prohibidos, reste ao menos um para o Museo.
Fez annos hontem, ruidosamente, o Af- fonso, cognominado o Leão que dorme. O 

” g a m ella ” que o tem como chefe, veio com mel nos labios, jagar flores sobre a cabeça onde muita madeira levantou galos.Eu que apenas o conheço de vista e que sympathisei-me devéras com elle, não posso esquivar-me de comprimontol-o como o ty-po mais perfeito d o s .................  valentõesbalofos.
Fez annos, tambem, outro dia o Salda­nha. Não sei quantos e nem me importa em calcular. Em Ytú ella vegeta ha um anno, e desde que aqui chegou, por en- commenda, mostrou logo o quanto vale a penna d’um typographo pretencioso trans­formado em jornalista mercenário. Sem conhecer pessoa alguma aqui, desde o primeiro momento, obdecendo á ordens, lançou mão da calumnia, da mentira, ten­tando com essas armas insultar pessoas gradas da nossa sociedade, com o fim do defender interesses políticos de indivíduos que a viva força querem ser governo em Ytú.Pensando levar a effeito essa empreitada, o anniversariante Saldanha, espremendo do craneo tudo o que um typographo pode aprende compondo, escreveu uma porção de cousas que se podem resumir no seguinte : as pessoas que não pertencem a trempe composta pelo Affonso, Janjão e Arthur não tem honra, não tem caracter, não tem brio e n e i  dignidade.E cousas como essas foram escriptas por elle n'um vago estylo de chapa, durante um anno que aquivegetou.Será verdade o que disse o Saldanha ?

Nunca teve, nem terá a honra duma res­posta. Mas, comojelle ao fazer annos, andou a elogiar-se com o proprio punho, chaman­do de moço d is tin c to  que se ivipop pela  l i ­
vre m anifestação de suas idéas aos bons
y t u a n o s   é preciso fazer sentir aesse monivela de tolos, que tem carta bran­ca para dizer tudo que lhe fôr ordenado por seus patrões, porque como em outras partes aqui não passará d'um coitado que tem família e precisa sustental-a.Meus comprimentos, pois, por ter reoebi- do o desprezo dos bons ytuanos.

Os homens, lá por baixo, não andam muito bem de fortuna. Atiçaram o Corne- lio com ordem terminante de prooeder a cobrança por dois, tres, vinte e ató oincoen- ta annos de assignatura. Querem fazer o jubilóu muito cedo ? !...O pobre do Cornelio anda penalisado com o triste : «venha depois »...Tambem o fornecedor de papel ó muito impertinente !
Esteve esplendido o concerto de Domin­go. O salão estava repleto de moças e a musica foi deliciosa. Um bravo, pois, aos distincto amadores que em boa hora, lembra­ram-se de organisal-o.O segundo que seja logo.
E no fim d’estas linhas vá um appelo ao Janjão ou alguem por elle, para que venho uma respostasinha, pelo menos, aos artigos do ''Rebate'' Não tenham muito medo do Samuel Porto que elle não está acostuma­do a jogar ''pérolas á porcos.'1 Elle sabe com quem lida e a sova não será muito longa.O Saldanha que arreganhe, portanto, a sua sapiencia e appareça . .

—«U» —

Noticiario
C o n c e r t o

Foi u m a v e r d a de i r a  s u r p r e s a  o c o n ­
ce r t o  r ea l is ado d o m i ng o ul t i mo no ’’Club 
L avou ra  e C o m m e r c i o ” . S i n c e r a m e n t e ,  
não e s p e r á v a m o s  o b r i l h a n t i s m o  de  q u e  
se r evi s t iu  E razões  p o d e r o s a s  leva 
va m aos  com e s s a  es pe c ta t i va .  Em Ftú 
o gosto pela mu s i c a  t i nh a  de ca ht do ,  a 
ponto,  de fal tar  e m ab so lu t o  c o n c u r ­
r en c ia  a q u a l q u e r  c o n ce r t o .  E não foi 
isao o q u e  v i mo s  no ’’Club L a v o u r a ” . 
P e r a n t e  u m  selec to e n u m e r o s o  au 
di torio,  a b r i u  se o I o. c o n c e r t o  de 
ser ie ,  q u e  dis t inctos  a m a d o r e s  y t uanos  
o í í e r e c e r a m  ás E x ma s .  Fami l ias .

As duas  p a r te s  es co l h i das  c a p r i c h o ­
s a m e n t e ,  por  mã o de m e s t r e ,  f oram 
e x e cu t a da s  j co m a ma xi ra a  c o rr ec ç ão  
que  nos s en t i mo s  duv idos os  e m  d e s t a ­
car  a l gum n u m e r o ,

Não nps  f ur t amos ,  e n t r e t a n t o ,  e m raen 
c i onar  p a r t i c u l a r m e n t e  dois t r ec ho s  q u e  
pela e x e cu ç ã o  da da  e pela i mp r e s s ã o  
pr oduzi da  no a u d i t o r i o ,  r e p u t a m o s  a s  
m e l h o r e s  q u e  o u v i m o s .

0  p r i m e i r o  é o 2 o. N o ctu rno  do ce le br e  
pianis ta  C hopim , q u e  t eve liei i n te rp r y  
‘ação pelos S n r s .  A. Fre i t as  e T. J u n i o r .  
Este t r ec h o q u e  é indi cado co mo a obr a

p r i m i  d ‘> ap ai xo n ad o de George S a u d , 
foi no mei o de  ca l orosos  a p p la us o s  
bisado.

0  s eg un d o,  é o coro e valsa  da B o h e ­
mia de P uccin i e x e c n t a d o  pelos  S n r s .  
H Geribel lo  e T.  J u n i o r ,  com t oda a 
d i l icadeza e a l m a  q u e  el le  e x i g i a .

Os ou t r os  n ú m e r o s ,  todos e x c e l l e n t e s ,  
c o n c o r r e r a m  p ar a  q u e  o p r o g r a m m a  
f or ma s se  ura c o n j u n t o  v e r d a d e i r a m e n t e  
de l ic ioso.

N’es ta  p r i m e i r a  a u di cç â o  foi e x e c u t a ­
da n m a  valsa l en t a  da l avra  do Sn r .  
H. Geribel lo ,  cujo es tylo p r i m o r o s o  d e u -  
nos u m a  pr ova  da e d u c a ç ã o  ar t í s t ica  
d ' es s e  di s t inc t o a m ad or .

T o mo u  p a r t e  s al ient e  no  c o n c e r t o  o 
c o n h ec i do  v i ol oni s t a S nr .  J .  de Abrêu,  
um v e rd a d e i r o  m e s t r e ,  q n e  na d a  deixou 
a d e s e j a r  para  o b r i l h a n t i s m o  da reu  
niño.

Os o u t r o s  dois a m a d o r e s  S n r s .  A. 
Fr ei tas  e T.  J u n i o r ,  são b as tan tes  c o n h e  
r idos  de  todos,  o I o. como pi ani st a o o 
2°. c omo viol inis ta ,  por  isso nos j u l g a ­
mos d i sp en s ad os  de d e d i c a r - l h e s  mais  
pa l avras ,

T e r m i n a n d o  es ta  r ap i da  not ic ia  ap 
p l audi mos  n o v a m e n t e  os a m a d o r e s  q u e  
e e s p e r t a n d o  d ’es ta  s o m n o l e n c i a  e m  q u e  
todos dóí  nos a c h a v a m o s ,  v i e r a m  a c o r  
dar  nos cora o som d e  tão e x c e l l e n t e  e 
boa mu s i c a .

A ag ra dave l  s u r p r e s a ,  p a r e c e ,  não 
ficapá ahi ,  pois,  s a b em o s  q u e  b r e v e ­
m e n t e  t e r á  l ugar  o s e g u n d o  c o n c e r t o ,  
t ornaudo pa r t e  n ’elle ge nt i s  s e n h o r i t a s  
da no s sa  m J h o r  s o c ie d ad e .
1 I o s p e d o s

— E s t i v er am na  c idade e v i s i t a r a m -  
nos.  os nossos  p r ez ados  ami gos  F r a n c i s ­
co C or rê a  d ’ Almeida,  n e g o c i a n t e  no S al ­
to e J oão  d ’ Almeida Camar go ,  d ’ es te  
m u n i c i p i o .

— Com o fira de a ss i t i r  a fes t a do xxv  
a n n i v e r s a r i o  da col locação da i m a g em  de 
Maria I m m i c u l a d a ,  na divisão dos m e ­
dios,  e s t e v e  n ’es ta  c idade,  no d o m i ng o 
ul t imo o Rev dr ao .  p a d r e  Luiz Ros si ,  i l ­
l us t r e  s u p e r i o r  dos J e s u í t a s  de S . G o n s a -  
lo, da ca pi ta l .

— Está na c i dade o R e v d m o  p a d r e  
Antonio Cezar i no ,  d i gn o vi gar i o de Ara-  
r a q u a r a .

— Em visi ta a s eus  fi lhoa,  a l u m n o s  do 
Collegio de S.Luiz,  e s t i v e r a m  n a  c i d a i e ,  
os s e n h o r e s  c or on e l  Luiz G o n za g a  de 
Azevedo,  digno d i r ec t o r  do T h e z o u r o  e 
Alexandre  Mar con des  M a c h a d o .

C o m p r i r n eu l am ol  - o s .
P O L I T i C  l  D E  Y T U ’

R e p r o d u z i m o s  boje  o b r i l h a n t e  ar t igo 
do nos so  i n t e m e r a t o  co l lega  0  R ebate , 
por  1e r  l i i vi do um e n g a n o  na pagigação,  
e llcado d u i s  l inhas  d ’elle,

Ao col lega d ’oud e t r a n s c r e v e m o s  e 
b e m assira aos nos sos  a s s i g n a n t e s ,  p e ­
d i mos  de sc u lp as  por  isso.
F  S T A  I I O  U O L L E G I O

E m  nosso n u m e r o  de  a m a n h ã ,  d a r e ­
mos not ic ia  c i r c u n s t a n c i a d a  da b r i l h a n t e  
fes t ividade com q u e  a divisão dos m e ­
dios festcj  u dom i ng o o XXV a n n i v e r -

A CONDESSA
DE

M o n t e  C l i r i s t o
PO R

J .  D a  B o y s
T r a d u c ç ã o  de  Al fredo S a r m e n t o  

VOLUME I 
P R O L O G O  

O T H E S O U R O  DE RANC OG NE  
I I

A8 QUATRO LUZES
— J u r a - m e  q u e  não ab r i r ás  -este papei  

s e n ã o  depot s  d e  es t ar es  de posse do 
t hesouro .

— E q ü i v a l e  a  d i zer  n u n c a  I pensou 
J o s é .

— J u r a - m e  que  e m q u a n t o  e x i st i r  um 
R a n c o g n e ,  a  t ua  vida ,  a t ua  i n t e l l i g e n -  
c i a ,  o t eu  t raba l ho l he  pe r t encer ão ,  e 
q u e  não ab r i r ás  e s t e  papel  s enão no dia 
e m  q u e  o ha j as  r e i n t e gr ad o  n a  c as a  de 
B6us p aes ,  r ico,  res pe i t ado ,  l ivre d e  todo 
o perigo.

Mau gr ado seu,  a s o le m n i d a d e  daquel -  
Ja s c e u a  c o m e ç a v a  a influir no coração 
d e  Joeó.  A c re d i t av a  ou t r a  vez.

— J ur o ,  di sse  el le c o m voz c o m mo -  
v i da .

— Pois b e m,  e x a m i n a  es se  out ro papel  
e ouve.

— Mas e s t e ,  es te  1 p e rg u n t o u  José  
a g i t an do  a  c a r t a  q u e  l he  e r a  d i r i g i da  e 
lhe q u e i m a v a  os dedos .

— Ess e,  m u r m u r o u  o Biassou,  c out em 
a tua r e c o m p e n s a  e a m i n h a  rehabi l i -  
t a ç ã o.

E m q u a n t o  q u e  José  acol hi a as  s i n g u ­
l ares  conf idencias  do velho t anoei ro ; 
e m q u a n t o  q u e  a  gent i l  Ros a t e n t a v a  
infil trar a l g u m a  e sp e r a n ç a  na a l m a  do 
c onde Oct ave ,  o que  ó q u e  se  p a s s a v a  
nos out ros  dois qua r t os  i l l umi nados  do 
castel lo de Noi rmont  ?

E m  u m a  das  sal as ,  ao rez do chão,  
u ess a  que,  por e n t re  a e s t re i t a  fenda 
das  p e rs i an a s ,  p r oj ec tava  u m  raio lumi 
uoso nas  a g a a3  p l ac i das  d a  lagôa,  estão 
t rez h o m e n s  a ss e n t a d o s  em torno de 
u m a  m e z a  sobr e a  qual  se  vê uma 
f rasquei ra  com licores.

Do’s del les  j á  nós e ncont rámos ,  e, 
i p e z a r  d a  obs cu r id a de  que  nos occulta 
va os s eus  rostos,  p od er í amos  r e c o n h e ­
cer  H e rc u le s  C hamp ion ,  e  o dr .  Toinou.  
O seu co mp an h ei r o  r es pondi a ao uome 
de J o ã o  Bapt is ta  Mati fay,  procurador .

— E ’ pe ga r  ou largar ,  d iz ia  or gul hosa  
m e n t e  He rc ul es  Champi on,  com as  costas 
vol tadas  p ar a  o fogão.

— Vi nt e  mil  ò mui to pouco,  m e u caro 
Champ ion ,  r epl icou Mati fay co m s ua  voz 
af lautada,

— E ’ mui to pouco I quiz  r epe t i r  Toi -  
uon,  m a s  c o r t o u - l h e  a  p h r a s e  um olhar  
d e  C hamp ion .

—Se r e g a t e i a m ,  r e s m u n g o u  es te  u l t i ­
mo, t enho com q u e  os m a n d a r  a  ambos  
para as  g a l é s .

T oi nou  p ô z - s e  a m u rm u ra r ,  e Mati fay 
ue m pestanejou.

— B em s abes  a m i g o  q ue  e s t a re m os  
s e mp r e  b e m na t ua  c o m p an h i a ,  disse 
el le.

Champ ion  roia as  unh as .
— Vamos,  e x p l i q u e m o - n o s  por uma 

vez 1 e x c la m o u  e l le  com  v io le n c ia .  Que 
preteDÇões são as  6uas 1

— Or a gr aç as  a  Deus,  repl icou Matifay,  
vale ma i s  não z a n g a r .  Nós es tamo s  aqui  
para  d i scut i r  os nossos in te re ss es ,  n ã j  ê 
ve rd a de  ? Tu és  r apaz  i n t e l l igeu t e  e um 
bom am ig o  de  Hercul es ,  (ua  s ua  voz 
havia  u m a g r a n d e  emoção 1) m a s  a tua 
br ut al idade  h a  de  s e m p r e  pre j ud i car  te.  
P e r d ò a - m e  se te rnagòo,  m a s  os bons 
conselhos  não s e  d e v e m  r e j ei t a r .  E ’ 
preciso ser  affavel nos negocios,  e ó 
isao e x a c t a m e n t e  o q u e  te falta.

Os dois a mi gos  a p e r t a r a m  as  mãos.  
Toi uoa  j á  t rauqui l l i sado,  s ab or ea v a  um 
gole do precioso l icor,  e  sor r ia  para 
el les.  E ’ tão a gr a d a v e l  o aspec to  de 
dois amig03 s inceros  que  p ód em dizer  
‘udo um outro 1

—O negocio não ó tão bom como nós 
suppu nhamo s.  m u r mu r o u  Cha mp i on  tor-  
iaudo a as s  ut ir se.

— Descul pa  HeUbules, m a s  t a l vez  que

y g w g i j j Pjrfl
sar io da col locação da  i m a g e m  de Mar ia  
i m m a c u l a d a ,  na gcapella da m e s m a  d i ­
v i s ão .
E d i t a l  

Na edição de ha  dias  p u b l i c a m o s  e 
r ep r o d u s i m o l  a n a  de  hoje .  u m  ed i ta l  
do E x m o .  Sr .  Dr.  J u i z  de  D i r e i t o  S u ­
bs t i t ut o ,  s o br e  o c o n c u r s o ,  p a r a  o 
p r e e n c h i m e n t o  do lugar  de e s cr i vã o  de  
J üi zo  de  P az  e do R e g i s t r o  Civil  e {de 
C a s a me n t o s  ; d e v e n d o  t e r m i n a r  se a 18 
do c o r r e n t e  o p r as o p. ira os c o n c o r r e n ­
tes a p r e s e n t a r e m  as s u a s  p e t i c çõ e s  d e ­
v i d a m e n t e  i n s t r u í da s .

EDITAES
O d r .  Ant oni o C o ns t a nt i n o  da Si lva 

Cas t ro ,  Ju i z de Direi to S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m ar c a  d e  Ytú, etc*
Faço s a b e r  aos q ue  o p r e s e n t e  ed i ta l  

v i r e m  q u e  nos  t e r m o s  do Art .  6  d a  
Lei n .  906 d e  30 de J u n h o  do c o r r e n t e  
a n n o  fica a b e r t o  pe l o p r as o  de  v i n t e  
dias  a inc r i pç ã o  do c o n c u r s o  pa ra  p r o ­
v i m e n t o  do ca rg o  de  e s c r i v ã o  de paz 
des t e di s t r i cto  de  Ytu. Não p o d e r ã o  c o n ­
c o r r e r  : o e x t r a u n g e i r o  ; o m e n o r  de  
vi nt e e u m  a n n o s  ; e os c o m p r e h e n d i -  
dos no ar t .  39 § 1o do Dec.  n .  123 de 10 
de N o v e m b r o ,  de 1392.

O c o n c u r s o  s e r á  es cr i pt o  e or al  
e v e r s a r á  s o br e  as s e g u i n t e s  m a t é r i a s  : 
Cal l i gr aphi a G r a m m a t i c a  p o r t u g u e z a  : 
a r i t h i m e t i c a  : n oç ões  s u cc in t as  da C o n s ­
t i tuição F e d e r a l  e do E st a do  ; n o ç õe s  
s u cc in t as  da t h e o r i a  e pr at ica  do p r o ­
cess o.  Os c o n c o r r e n t e s  e n v i a r ã o  a e s t e  
J uizo os s eus  r e q u e r i m e n t o s ,  a c o m p a ­
nha dos  d e  folhas  co rr i da s ,  dos d o c u * 
me n t o s  q u e  os p r e t e n d e n t e s  j u l g a r e m  
ne c e s s á r i o s  o de i n f o r m a ç õ e s  o m e r e c i ­
me n t o  i n t el lec t ua l  e mo r a l  do r e q u e ­
r e n t e .  E p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  de todos,  m a n de i  p a ss ar  o 
p r e s e n t e ,  q ue  s e r á  aí f ixado no  l u g a r  do 
co s tu me  e pub l i cad o no ’’Diario Offi­
ci al ” . Dado e pa ss ado  aos t r i n t a  de 
Agosto de mil n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  
Eu Gastão Bicudo,  a j u da n t e ,  o e s c r e v i .  
Eu Affonso Bor ges ,  E s c r i v ã o  do J u r y ,  o 
s u b  crevi  e a s s i g n o .
Dr .  A n to n io  C o n s ta n tin o  da S ilv a  C a s tro .

Annuacios
Sabonete Japonez

Na P ha rm a c ia  de S: José , de P e r e i r a  
p i e ud es  & Fi lhos,  v e n d e  se Sabonete Ja ­
ponez-, infal l ivel  e x t e r m i o a d o r  das  m a n ­
chas  do ros to,  e s p i n h a s ,  p a nn o s ,  s a r d a s  
e t c .

O c o m p r a d o r  t em di re i to  a um e x e m ­
p lar  d e  mu s i c a  c o n t e n d o  u m a  va l sa ,  
u m a schot t i s cb  e u m a  polka,  todas ;de 
Au ré l i o  Cavalcant i ,  d e n o m i na d as  S a b o ­
n e t e  JA P O íNEZ.

V e n de - s e  t a m b e m  Agua R ubinat  a 
1 $ 2 0 0 a  garrafa .

Lar go  da Matr iz  17.

u não c o m p r e h e n d a s  t odas  as v a n t a g e n s  
q ue  el le e ncer r a ,  r es p o n d e u  Mat i fay.  O 
negocio é s oberbo I

— Ha g r a n d e s  per i gos ,  quiz  di ner  
C hamp ion .

— P a r a  nós c e r t a m e n t e ,  p a r a  ti,  n e ­
n hu m.  Nu és  d e  g r a n d e  força,  a m i g o ,  e 
eu u u n c a  duvi de i  disso.  S ou be s te  p r e ­
pa ra r  m a r a v i l h o s a m e n t e  o bolo. S e  a c o n ­
t ec es se  u m a  de s gr a ç a ,  o q u e  j u l go  
impossível  no es tado e m  q u e  as  coisas  
c h e g a r a m ,  não ser i a de  ti q u e  s u s p e i ­
t a v a m . . .  Rec a i r ia  tudo sobre m im ,  e 
sobre es te  pobre dout or .  E u  não m e
que ixo .  T u  és  he rde i r o l eg i t i mo,  e os 
teus  di rei tos  são reae s .  P a r a  pa r t i lha r  ó 
uecessar i o que  g a n h e m o s  o bolo, m a i s  
por De us  não r e g a t e i e s  com a p a r ­
ti lhar.  Não somos nós quasi  i rmão ?

A ómoção e m b a r g o u - l h e  a  voz. Toi- 
u o á j d e i x o u  ca i r  u m a  l ag r i m a  no copo.

— I rmãos  I i rmõos I m u r m u r o u  C h a m ­
pion com u m a  l ige i ra  inf lexão de
duvi da .

— Q ua nt o  vale  a f abr ica ? p e r g u n t o u  
br us c a m e n t e  Mar i fay.

— Qu at r oc en tos  mi l  f rancos.
— Sim,  porque a d es co us i der ámo s  u m  

tauto n e s t e s  úl t imos t em p os  p a r a  d a r  
um a ex pl i ca ç ão  á  mor te  r a p i d a  do nosso 
pobre Ge or ge .  Se  p r o c u r a r e m  as  ca u sa s  
des t a m o r t e . . .

— A mor te  c a u s a d a  por desgost os  as sse-  
rae l ha- se  a um e n v e n e n a m e n t o ,  disee o 
doutor  em um tom dog má t i c o .

( C o n tin u a i



CIDADE DE VTU’

£ $ i a a a n a

Medico-Operador
Consultorio e Residencia

RIA DO CARRO, N. \\

te/m ~  jzsïfr

Clinica Cirurgico-Denlaria
Carlos de Souza Freitas

E

JLar&o Dantas da Silva
T r a b a l h a m .  »

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  IV. 1 4 7

YTÏÏ
Pharmacia S. José’

D o  P e r e i r a  M e n d e s J &  F i l h o
A v ia m -sc  receitas com  p re s te za  e 

eicceio, a qua lquea  hora  do dio ou 
da n o ite .

l e m  em  deposito o excellente p r e ­
parado  p a ra  cabello  -  P RIU O R .

L a r g o  d a  M a t r i z .  1 7  
Y T U

Alfaiataria Bruni
DB

C H R IS T JA N O  B R U N I
R ua do C om m ercio, N . 19

r f  esta ca ta  execu ta -se  com p e r ­
feição  q u a lq u er  trab a lh o  sob m ed i­
da  e pelos m a is m odernos f ig u r in o s .

M epeeialidade em  obras de c in ta
— « Preços m odicos. » —

M. >
G A B I \ E T E - D E N T  A R IO  (
DO C I R U R G I I O  DE NT IST A

)
ED U ARD O  A N D R A D E  l

f or m&d o pela  F a c u l da d e  de M edi ­
c i na  do Rio de Janei ro*

N 'este gab inete execu ta -se  com  
n i t id e z , perfe ição , p re s te za  e p re ­
ços modicos, todo e q u a lq u er  t r a ­
balho concernente  a a r te .

T raualhos g a ra n tid o s .
R u a  Visconde de P a r n a h y b a .

P ORT O FELIZ 
Y T Y Y Y T T  * YYVYVYYYVYYYYYV’jar

Typographia
JZy  e cA 'G id a d e  de

#

— «©> —
N'«»tib offiein» tprtmpU-f«  «om perfeiôio e nitidta todo • qnalqner serviço a «11a conear-nante.

R ua  da  P a l m a , 66

#

ADVOGADO
A cceita  qua esquer serviços de 

sua  pro fissão .

Rua do Carmo, N. 19
YTU

#DR, ã UGUSTOíCSZã R:

ADVOGADO
L i  n

YTU'
DR,JULIO MAIA

A D V O G A D O
R e s i d e n c i a s - R u a  da A b o liç ã , ( 
E s c r i p t o r i o ;  - II. de S. B ento, 28

S. PAULO
A dvoga n 'e s ta  co m arca , e em  
o u tra s  que se ja m  serv idas  

p o r  s s tra d a s  de fervo .

D O S  D O U T O R E S
Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R
Julio Prestes

RUA. DI REI TA,  N.  26 ( Sobrado )

S, PAULO

Livraria e Papelaria
D E

Ã U GUSTE MEHLMÂNN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 3

Chegou n o va  rem essa  de ear- 
tôes postaes  , colleeçôes 

com pletas
— « Y T U ’ » —

A v i s o
P o r  mot ivo  de  forca ma i or ,  Hca 

t ra ns f er i da  pa ra  q u a n d o  f or  av i sada ,  
e x t ra c çà o  da acção e n t r e  ami gos  

que  d e v e r i a  s e r  e x t r a h i d a  hoje ,  com a 
o l t r i a  de São Paulo,  de  seis  c on t os .

Y tu 18— 8 — 4004 
V .  D .  F .  S .

VENDE-SE
á C ar r i n h o  de mol las  e de duas  rodas  
1 Carri te l la  com 2  a n i m a e s  a r r a a d ®
4 B u r r a  de f er ro.
1 A r má r i o  g r a n d e .
100 Caixões  ves ios  de d i ve rs o s  ta- 

a n a n h e s - í j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do Com- 
niarcio N. 12.
P n  n n a i n n o  fazenda Coneaioãt\ j a l  11 Cl I U o . yendo-ge d t  100 a *01
«uraeira*.

I l l m ô n f n  Níl fazenda Vassourai ,  J  U 11I C I I LU,  Y e n d f- s t  2 j u m e n t o »  de  
an n #  •  p oac#  d# i ê n d t .

Algodão
P e r e i r a  Monde* A I r m ão s ,  f a i e i n  ne -  j 

gocio p a r a  p l ant ação d e  a l godão ua f a ­
z e nda  Set e Qu edas  da Conceição ; f o r n e ­
cem s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

À plun t ação pôde aer  f ei ta  c e  e m p r e i ­
t ada  ou a f or ament o  de t or ras .  P r i n ci p a  
condição que  a v e n d a  do a l godão t em de
3er  fei ta pelo preço do me rc a do  e p ar a  ca 
mesmos.

Ven * ?. por  1 í> 000®000 . m . t r o e a « o $  
no  t i ; ' DE  M ’U \  • ellam d» 
al luguel  lOüSOOO por  me z  ; hoje  j á  m #  
offerecem m a i s  d i nh ei ro   ̂ f oram ret i f ica» 
d a s  a pouco,  s en d o  u m a  n a  e s q u i n a  
l argo da E g r e j a  t endo a  m e s m a  um t a r -  
r euo no m e s mo  largo,  de  20  ma troa  ; 
s endo  out ras  t rea d e sce udo  p ar a  u m a  áaa 
fabr icas  de  t ec ido»;  a rasão de  t a n a i o i a  
a dispor  ó por que p r e t e nd o  r a t i r ar - aa t  
d ’osta,  que m p r e t e n d e r  d i r i j a - s a  eaa Ytá.

Ip ifô e  atelier ö fo tö p p fita
L >  J S

LUIZ SPITZER
H U A  D O  C O M M E K C IO  7 O

O a b t i x o  ass igí iado par t ic i pa  ao publ ico y t ua no ,  q ue  a c a ba  d e  a b r i r  
n ’esta c i dade,  a rua  do C o m m e r c i o  n°, 74,  um b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t ogr ap hi co  no qual  e x e c u t a  co m p e r f m ç P  e e m ° ro ,  todo e q u a l q u e r  
t r ab a l h o  c o n c e r n e n t e  n a r te ,  b por  t o l o -  o*, u - t e - n u  o í  mai s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  l a m b e m  de d e s e n h o s  de c i n l q u e r  e - p e c i e .

Acha se a disposição do publ ico  q;- * ; j - m i n  h o u r a r  com a  s ua  p r e f e r e n  ¡a, 
t odos  os dias,  o » q u a l q u e r  h o ra ,  es t aa- . o l a mb er a  p r o m p t o  p ar a  e x e c u t a r  
t r ab a lh os  fóra do a t e l i e r

PEIÇOS í i à

L u i z  S p i t z e r
IV. B.  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a ' die;  é a r l i o a  p n ã o  a m a d o r .

JJ ¡Ér,5 m m
O abai xo a ss i gna do  faz s c i en t e  ao ?e -1 - ; - ¡ M  publ ico  c i dade  q u e  n e

dia de D e z e m b r o  a b r i u  de n o v o  á r na  do Cor nmer - i o  n.  10 :• a c r e d i t a d a — Mar -  
mor ar i a  Y t u a u a — e n c a r r e g a n d o  se de q u a l q u e r  ob* i de  m á r m o r e ,  l a v ag em  de 
t u mu l os ,  p e dr as  e todo o s er v i ço  concevner i  a esta ar te .

P r e ço s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t as  da [falia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  Gr a n i t o  

q u r  se a c h a  na Villa do Salto,  c o m o s e j a m  luroulos  c r u z es  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
co ns t r u cç ão .

E sp er a  o ab a i xo  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c onf ia nça  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  não p ou p ar á  es for ços  e m bo m ser vi l  o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f o r em  fei tas .

P. BONETTI
E X - S O C I O  D E L .  M U T T Í

OFFIC1NÂ DE S E L L E IR O
d 8

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
EUA DO COMMERCIO, N. 145

N ’es ta  offlcina de  sel le i ro ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a  e n c o n t r a -  
se toda a quõ l i dáde  de a r r e i os  de m o n t a r i a  com todos os p e r t e u c t *  e
e e s m e r a d a m e n t e  c o nf ecc i onado s .  !

A p r o m p t a - s e  sob e n c o m m e n d a ,  os sol idos s oc ad o s ,  ou Z ER Y  í
G U T T E S  Y TUA NO S,  imi tação mais  a p er fe i ç o a d a  aos F R i N C A N O S ,  (
t e n do  se as vezes  a l g u n s  prornpt os .  J

Accei ta se e n c o m m e n d a s  tant o p ar a  es te  mu n i c i p i o  c o m o p ar a  ]
fóra,  d t  toda a qua l i dad e de a r r e i o s  para. m on t a r i a ,  t rolys  « c a r r a ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b re v i d a d e .

Os t r aba lhos  d ’es ta  ofncina,  r e c o m m e n d á m - s t  pe la  p e r f t i ç ã t  « 
s a t u r a n ç a . PREÇOS MODICOS

J o & o  B a p t l s t i ü  d e  O l l v e i r * a
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HEREIRAMENDES&FILHO:
Largo da Matriz n. 17 YÏU'
Os pr op r i e t á r i o s  des ta  be m mo n t a d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ai» publ ico  que ,  

t e ndo  c o u cl u i d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a cha  u-se a pt os  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na comnQodidade dos pr eç os ,  as s e i o  e p r o m p t i d ã o .

Ou t r o s i m  d e c l a r am  q u e  p o s s u e m  um c o mp l e c t o  s o r t i m e n t o  de d r oga s  e p r e -  
p i r a d o s  n a c i o a a e s  e e x l r a n g e i r o s ,  tudo  a c a u l e l u i a m e n t e  a d q u i r i do  n a s  p r i n c i p a e s  
d r og a r i a s  de S.  Paulo e Rio de J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í í e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O publ ico  e n c o n t r a r á  a testa da p b a r m a c i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCI SCO 
P E D R O  DO CANTO J U N I O R , | d  p lom ado pela Escol a de P ha r m a c i a  de  S 4 Paulo.

Os p ro pr i e t á r i o s  conf iam na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m  vis ta do capr icho 
q u«  e m p r e g a r a m  na  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i spõe  de um v ar ia do  s o r t i m e n t o  de a g ua s  m i n e r a e s  das p r in c i -  
p d e s  fontea Al le mãs ,  I n g le z as ,  F r a n c e z a s  e Br as i l e i ra s ,

At t ende  a q u a l q u e r  h o r a  da n ou t e  e b e m  a s s i m  pos i e  i n s t r u m e n t o s  que  
a l uga  p o r  p r eç o s  s e m c o m p e t e u c i a .

Largo da Matriz n. 17—YTU* 
Pereira M endes & Fillio.

.Atelier Photograp liico
DE

¡FliEDEMCO EGNE11 
Rua Direita, 51 Ytú

R es te  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  com os mais  m o d e r n o s  a p e r fe i ç o a m e n t o s  4a a r t e ,  e x e c u t a  se  co m a m a x i m a  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  s er vi ços  
t o n c e r n e n t e  a a r t e  photograph-ica,  t i rando  r et ra t os  pelos s y s t e m a s  mais  a p e r f e i ­
çoados,  i nc l us iv e  a pla t inot ip i a ; e,  de  todos os t a m a n h o s  d e sd e  os m ig n o n s , até 
•0 t a m a n h o  na t u r a l  ; e b e m a s s im  r e p r o d u c ç õ e s

0 «  p r e ç o s  s e rã o  os mais  v an t a j os os  poss íveis .
T r a b a l h a  se t odos  os dias ,  a i n d a  os mais  n e b u l os o s ,  d e sd e  as  oi to hor as  d9 

m n h á ,  a t é as cinco hor as ,  e a t i e n d e  c h a m a d o s  p a r a  fora  do a te l i er ,  a p r e ç o c q u e  se c o n v e n c i o n a r .
0  publ ico e n c o n t r a r á  t amber a  a v e n da ,  ca r t ões  p o s ta e s ,  cora v is tas  d e  Ytú e x e c u t a d o s  co m toda ni t idez

FREDERICO EGNER
Garritelhs. Na fasenda -Vassoura] vende-se duas carritel- las novas, muito bem feitas, de cabreuva, d« eixos torneados.
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A N G E L I N A  C E V A

A EM ULSÃO DE SCOTT
LEG ITIM A

“ Angelina Ceva da Paz, B o l i v i a ,  nasceu delicada e doentia. Na sua infancia viu-se atacada cT uma anemia profunda que acabou de aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a abandonavam.Todos os cuidados matemos eram inúteis, se lhe receitavam re­medios c mais remedios e a menina empcorava.Em tal estado se suspendeu todo tratamento e por indicação do medico administrou-llie a Emulsão de Scott Legitima. Desde o primeiro frasco se notou uma mudança favoravel. A criança começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se tornou rosado e actualmente a sua saude é perfeita.”

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue tan to  beneficio ás criaturas doentias como a 
Em ulsão de Scott Legitima. Quando se lhe adm inistra com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E*’necessario não confundir a Em ulsão de Scott Legitima 
com' as im itações de paco tilha que vendem  alguns bo ti­
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam ao boticario que as vende.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra este desenho, pois esta
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se encontra nas joias de p ra ta  ou ouro.

Emulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriaes baratos.
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A’ venda nas Pharmacias e Drogarias,
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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O F F ÍC IN A S  T Y P O G R A P H IG A S
D' A CIDADE DE YTU

fsT esta officina apromta~se com brevidade a nitidez e modicidade nos 
preços, todo s qualquer trabalho concernent^ a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. S6

YTU*


